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O amor não tem limites



  Amadeu Ribeiro


  O amor cura, vence, perdoa, supera. O amor colore a vida, serena corações, une as pessoas, derruba obstáculos. O amor é amizade, é fé, é ternura, é companheirismo. O amor é a força divina atuando em cada um de nós.


  Dedico este livro à minha avó, Carmem, a primeira pessoa que me disse: “Acho que você vai ser escritor algum dia”.


  Agradeço à minha mãe, Márcia, pelo amor, pela confiança e pelo estímulo.


  E ao amigo Marcelo Cezar, a quem sempre admirei pelo talento como escritor.


  
Amadeu Ribeiro



  Nasci em dezembro de 1986, na cidade de São Paulo. Sou formado em Pedagogia e pós-graduado em Docência do Ensino Superior. Atualmente leciono na rede pública da capital.


  Mesmo gostando de ler e de escrever desde pequeno, nunca me passou pela cabeça que um dia eu fosse escrever um romance para que outras pessoas pudessem ler. Era como um sonho distante, possível apenas aos grandes nomes da literatura nacional e estrangeira. Até o dia em que eu estava sentado diante do computador vendo alguns e-mails, senti meus olhos arderem e os fechei. Nomes, cenas e fatos foram surgindo em minha mente. Este foi o ponto de partida para a escrita deste livro.


  De alguma forma espero contribuir para o aprendizado espiritual da humanidade, fazendo com que outras pessoas consigam perceber que podem se tornar ainda melhores, pois a vida nos traz o amor, que é o caminho essencial para abandonarmos nossos temores e nos voltarmos para o bem, para a felicidade e para a paz… sempre!
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CAPÍTULO 1



  Chovia forte. Uma verdadeira tempestade. Os relâmpagos riscavam o céu clareando a noite fria. Naquele horário, somente alguns pedestres estavam na rua, correndo em busca de um abrigo. Os trovões explodiam como bombas. Alguns eram mesmo ensurdecedores. A forte ventania curvava as árvores menores. Os rios, que enchiam rapidamente, transbordariam em pouco tempo.


  Lúcia não conseguia dormir. Rolava na cama de um lado para o outro, sem pegar no sono. Consultou o relógio. Eram duas horas da madrugada.


  Levantou-se da cama, bebeu um copo de água na cozinha e dirigiu-se ao quarto de Talita. Sabia que a filha tinha medo de trovões e estava surpresa com o fato de que a menina ainda não tivesse vindo procurá-la para dormir com ela.


  Durante tempestades fortes como aquela, era comum Talita se levantar, assustada e chorosa, à procura da cama e da companhia da mãe. Aninhava-se nos braços de Lúcia até adormecer novamente. Lúcia era sua fortaleza, seu porto seguro. Sentia que ao lado da mãe nenhum mal chegaria até ela. Lúcia era seu anjo da guarda na Terra. Era sua mãe e seu pai ao mesmo tempo.


  Lúcia sorriu ao observar a filha dormindo em sua cama cor-de-rosa, abraçada com a boneca, dona Matilde. Talita não havia despertado com as trovoadas, o que era raro acontecer. Lúcia se aproximou da cama da menina e pousou suave beijo em sua testa, cobrindo melhor a filha com o cobertor que havia escorregado para os pés. Talita se mexeu levemente, mas não abriu os olhos.


  Caminhando devagar, Lúcia retornou ao seu próprio quarto. Tinha verdadeira adoração pela filha, amava-a profundamente. Uma era amiga da outra, uma fazia companhia à outra. Eram somente as duas no mundo. Talita, com seus cinco aninhos, era um verdadeiro anjo, inclusive na aparência. Os cabelos loiros encaracolados, os brilhantes e alegres olhos azuis, a boquinha rosada, as bochechinhas coradas.


  Tudo nela lembrava um anjo. Parecia uma dessas crianças de propaganda. Puxara inteiramente ao pai. Daniel também era loiro e tinha os olhos azuis. Lúcia nascera morena, com olhos castanhos, grandes e expressivos.


  Quando se conheceram, havia seis anos, Lúcia acreditou ter encontrado o homem de sua vida. Na época, ela trabalhava como recepcionista em um edifício comercial na Avenida Rebouças, e ele, no quarto andar desse mesmo prédio, num escritório de advocacia. Segundo a opinião feminina, Daniel era o advogado mais bonito do edifício, talvez até mesmo o mais belo do bairro. Para Lúcia, ele era apenas um homem elegante, não tinha nada de tão extraordinário.


  Sempre havia especulação sobre a vida íntima dele e sua situação conjugal, pois as funcionárias mais antigas evitavam fazer comentários. Como Lúcia sempre o olhara de maneira profissional, jamais pudera refletir sobre a possibilidade de Daniel ser ou não um homem comprometido.


  Entretanto, ela foi obrigada a mudar seu modo de pensar quando, inesperadamente, ele a convidou para almoçar. Simplesmente parou diante do balcão da recepção, chamou-a em um canto e discretamente fez o convite. Lúcia estranhou aquela conversa. Ele jamais lhe dirigira a palavra, além de alguns cumprimentos básicos. Mesmo sabendo que havia algo estranho ali, a curiosidade foi maior e ela aceitou.


  Foram a um restaurante não muito sofisticado, a uns cinco quarteirões do local de trabalho. Fizeram o pequeno trajeto no carro dele. Lúcia ainda não sabia ao certo o verdadeiro propósito daquele almoço. Eles não tinham amizade, mal se falavam e não tinham intimidade nenhuma para saírem juntos. De uma hora para outra, Daniel surgia com um convite. Como não ficar intrigada?


  Porém, Lúcia foi acometida por um susto ainda maior quando já estavam no restaurante. Daniel a encarou, o par de olhos azuis, brilhando expressivamente, fixos nos olhos castanhos de Lúcia. Então, sem nenhum tipo de aviso prévio, ele disparou:


  — Eu a trouxe aqui porque quero falar do amor que sinto por você. Se acredita em amor à primeira vista, então vai acreditar se eu disser que estou apaixonado por você.


  Acrescentou que sempre a admirara de longe e estava aproveitando a oportunidade para se declarar. Lúcia se lembrava, como se fosse ontem, das palavras que usou para responder, assim que conseguiu se recuperar da surpresa.


  — Desculpe, mas o senhor está bem? Não há o menor sentido no que está me dizendo. Como pode estar apaixonado por mim? Nem nos conhecemos, nunca nos falamos, além dos cumprimentos estritamente profissionais. Deve haver algum engano.


  Ele permaneceu alguns instantes em silêncio enquanto o garçom servia os pedidos. Por fim, reagiu:


  — Não há engano algum, Lúcia — ele a chamava pelo nome, com tal intimidade, que parecia conhecê-la desde a infância. — Talvez você não acredite em mim, com toda a razão. Sei que é muito estranho, até mesmo suspeito, mas, como deve ser do seu conhecimento, eu sou um homem livre, desimpedido, sem compromissos e não devo nada a ninguém.


  Ele olhou para o prato e tornou a encará-la.


  — Em meu ambiente de trabalho, convivo com belas mulheres, como você também deve saber, mas nenhuma delas nunca me interessou. Desde o primeiro instante em que a vi naquela recepção, senti algo diferente em meu íntimo. Eu não conseguia tirar o seu lindo rostinho da minha memória. Ficava pensando em você todo o tempo — um leve sorriso surgiu nos lábios dele. — Meus colegas até repararam, reclamaram comigo que eu andava distraído, esquecido das minhas obrigações. Houve uma vez em que eu me esqueci do prazo da devolução de um processo junto ao fórum. Tudo porque em minha cabeça só havia espaço para a sua imagem.


  Lúcia estava atordoada. Daniel parecia muito sincero. Sabia de casos em que pessoas se apaixonavam à primeira vista, como ele mesmo afirmara, todavia achava que era coisa de novelas, pura ficção. Exageradamente romântico para ser real, quase fantasioso. No entanto, estava acontecendo com ela. Na sua frente estava o rapaz mais admirado do edifício, declarando-se apaixonado.


  — O senhor me deixou sem fala, doutor Daniel. Eu…


  — Esqueça o doutor. Daniel, apenas — cortou ele sorridente, enquanto segurava a mão dela.


  — Está bem… Daniel… — Lúcia sorriu timidamente. — É que eu, pega de surpresa, não sei o que responder ao senhor.


  Por alguns instantes ele pareceu espantado com a hesitação de Lúcia.


  — Você tem algum namorado? Mantém um compromisso com alguém?


  Era a única explicação para a reação meio tola de Lúcia.


  Lúcia sacudiu negativamente a cabeça e Daniel continuou:


  — Então, por que não me diz que me quer também? Admita que sente algo por mim também.


  Ela o encarou com estranheza. Aquele homem era lindo, porém não coordenava bem as ideias.


  — Olhe, as coisas não acontecem assim. Ainda estou confusa com sua confissão. Como o senhor quer que reaja uma mulher que acaba de ouvir uma declaração de amor de um homem com quem ela mal conversa? Como um homem que pode ter a seus pés as mulheres mais bonitas da face da Terra de repente se apaixona por uma pessoa tão simplória como eu, que não tem atrativo nenhum? Até parece o enredo de uma novela mexicana.


  Havia certa irritação na voz dela; no entanto, isso não pareceu deixá-lo abalado.


  — Além do mais, não posso garantir de imediato que correspondo ao amor do senhor. Eu mal o conheço. Mal não, eu não o conheço. Não sei os gostos do senhor, onde mora, o que faz da vida… Como quer que eu aceite namorá-lo, ou seja lá quais são as suas intenções comigo?


  Daniel ouvia atentamente todo o discurso de Lúcia, sem interrompê-la. Sabia que ela não estava errada; contudo, não podia negar que algo nela o atraía demasiadamente. Ele também não conhecia todos os gostos da moça. Sabia onde ela morava, já que a seguira duas vezes. Reconheceu que deveria agir com mais sensatez se quisesse mesmo conquistar a recepcionista. Medindo bem as palavras, ele replicou:


  — Você está coberta de razões. Reconheço que estou agindo precipitadamente e isso não é nada bom. Acabei por assustá-la e essa não era a minha intenção. Peço-lhe mil desculpas — ele falava num tom suplicante e Lúcia se sentiu comovida. — Mas, por favor, reflita com carinho sobre tudo o que eu disse. Pense por uns dias e, quando achar que já tem a resposta, me comunique. Pelo sim ou pelo não, quero saber sua resposta.


  Dessa vez, Lúcia assentiu com a cabeça, sem dizer nada. Estava emocionada, temerosa e aflita. Emocionada porque, durante toda a sua vida, ninguém nunca tinha se declarado para ela daquela forma, muito menos um homem com uma posição financeira estável, além de ser um ótimo partido, segundo suas colegas de trabalho. Temerosa porque em seu íntimo sentia que deveria haver alguma coisa errada. Nenhum homem como aquele se apaixona por uma mulher pobre, à exceção de filmes e novelas. Sabia que muitos homens desumanos costumavam fazer apostas com amigos para conseguir conquistar uma mulher menos bonita, sem se importar com os sentimentos dela. Se esse fosse o caso, em breve ela iria desmascará-lo.


  Também estava muito aflita porque ele dera apenas alguns dias para que ela se decidisse sobre que atitude tomar. Claro que ela poderia negar, já que não era obrigada a nada. Será que era isso que ela realmente queria?


  Terminaram de almoçar e pouco depois voltaram para o carro. Durante o trajeto de volta para o trabalho, Daniel não tocou mais no assunto. Murmurou umas poucas palavras sobre temas triviais. Lúcia apenas sacudia a cabeça, sem nada responder.


  Durante o restante do expediente, Lúcia só pensava na conversa que tivera no almoço. O que faria? Ela não tinha ninguém na vida. Era filha única e seus pais tinham morrido havia dois anos em um trágico acidente de carro na Rodovia Fernão Dias. Os pais não tinham irmãos, portanto, Lúcia não possuía tios nem primos. Ela ficou sozinha no mundo, conforme imaginava.


  Não aceitou a morte violenta dos pais e passou a questionar a existência de Deus. Se Ele era tão bondoso, como todos afirmavam, não podia permitir que tragédias assim acontecessem. Ele não via o sofrimento das pessoas, principalmente aquelas como Lúcia, que ficavam completamente sozinhas?


  Ela sempre foi uma mulher religiosa, mas com a morte dos pais tornou-se descrente de tudo. Quase não acreditava mais em Deus, pensava que ninguém seria tão cruel a ponto de tirar a vida de duas pessoas tão saudáveis e felizes, como os seus pais, em uma fração de segundo. Se havia uma explicação para isso, ela não fazia ideia de qual poderia ser.


  Lúcia morava numa pensão simples, porém confortável. Com o que recebia de salário, pagava o aluguel do quarto e se alimentava. Não fazia extravagâncias. Jamais viajava, mal se lembrava de quando fizera compras para si mesma pela última vez, pois só comprava produtos para higiene pessoal e alimentos. Apesar de sua rotina modesta, ela não se sentia infeliz. Achava que não precisava de mais do que isso, pois se sentia bem vivendo dessa forma. Todavia, a conversa que tivera durante o almoço deixou-a emocionalmente abalada.


  Nos dias seguintes, Lúcia não tinha outro pensamento senão a resposta que daria a Daniel. Considerava tudo terrivelmente estranho. Acreditava sinceramente que Daniel queria fazer algum tipo de brincadeira de mau gosto com ela, ridicularizá-la perante os amigos e colegas de trabalho. E se ele quisesse apenas se aproveitar dela? Eram tantas as possibilidades. E se Daniel fosse algum sequestrador e quisesse lhe fazer algum mal? Ela já lera uma matéria sobre um grupo, cujos homens sequestravam as mulheres para lhes fazer coisas horríveis. Claro que Daniel parecia não se ajustar a nenhum desses perfis, mas Lúcia não gostava de confiar nas pessoas apenas por sua aparência física.


  Ele lhe parecera sincero. Poderia estar dizendo a verdade, embora Lúcia julgasse que tudo fora repentino demais, que as coisas tinham corrido numa velocidade em que ela não pudera acompanhar. De qualquer forma, ela já tinha sua resposta pronta. Fora difícil chegar a essa decisão, mas agora ela já sabia o que responder a Daniel.


  Desde o dia do almoço, Daniel voltou a cumprimentá-la formalmente sem voltar a tocar no assunto, no entanto, quando Lúcia o olhava, discretamente, sorria ao ver que ele mantinha seu olhar azul fixo nela. Pensara durante a semana inteira e na segunda-feira decidiu dar a resposta que ela considerava ser a certa. Foi quando ouviu batidas suaves na porta do seu quarto. Seria Laura, a dona da pensão?


  Lúcia deixou escapar um gritinho de espanto ao se deparar com Daniel ali, bonito, sorridente e perfumado, sobraçando um ramalhete de azaleias belíssimas. Lúcia ficou sem reação. Balbuciou:


  — Oh, meu Deus! O que faz aqui? Como…?


  — Calma — ele cortou a fala nervosa de Lúcia com um leve gesto com a mão. — Achei que já passava da hora de saber sua resposta. Não aguentava esperar mais. Quanto a estar aqui, desculpe, mas eu andei seguindo você algumas vezes e descobri que morava aqui. A dona Laura me deu permissão para entrar e me informou qual era o seu quarto. Posso entrar?


  — Pode sim — era visível o desconcerto de Lúcia. Estava, como sempre, sem reação. — Entre, não repare no tamanho da minha casa, se é que se pode chamar esse quarto de casa.


  — Claro que pode — Daniel entrou, sempre sorrindo, e entregou-lhe o buquê de flores. — Não importa o tamanho de sua casa. Se for aqui que mora, este é seu lar. Parabéns, você está maravilhosa!


  Lúcia enrubesceu, mas adorou que ele tivesse dito isso. As flores eram lindas e perfumadas.


  — Obrigada pelas flores… Vou pôr na água… Sabe, achei estranho a dona Laura ter permitido sua entrada aqui. Ela não vê com bons olhos as moças que moram sozinhas e recebem visitas masculinas que não sejam parentes. Como a convenceu?


  — Talvez por ter dado uma única azaleia para ela, não?


  Os dois sorriram. Embora parecesse constrangedor, ela o convidou para sentar-se em sua cama. Passaram muito tempo conversando sobre assuntos sem importância, e Lúcia se surpreendeu ao descobrir que gostava de falar com ele, de olhá-lo, de ver seu sorriso.


  Ela já tinha sua resposta pronta para ele e depois dessa visita estava ainda mais certa de que não tinha tomado a decisão errada. Ele, entretanto, durante um bom tempo, não tocou nesse tema. Enfim, quando eram quase onze horas da noite, ele finalmente perguntou:


  — E então? O que você decidiu sobre a gente? Eu tenho alguma chance?


  Lúcia o olhou demoradamente e sorriu:


  — Acho que não custa nada tentar, mas antes eu gostaria de saber mais sobre você.


  Daniel sorriu de orelha a orelha e a beijou de leve nos lábios. Lúcia sentiu que ficava vermelha, porém não teve tempo de dizer nada porque Daniel começou a falar sobre sua vida. Comentou que sempre quisera cursar Direito, que era seu sonho desde a infância. Contou que seus pais e um irmão moravam num bairro nobre e estivera noivo uma vez, mas a vida levara Estela dele.


  O coração de Lúcia se enterneceu, pois tinha se lembrado de seus próprios pais. Eles tinham alguma coisa em comum, haviam perdido entes queridos. Daniel acrescentou que nunca mais sentira interesse em nenhuma outra mulher até conhecê-la. Lúcia, emocionada, deixou-se levar pela emoção do segundo beijo de Daniel, agora mais profundo, mais apaixonado, mais carinhoso.


  Pouco depois eles se amaram. Foi o primeiro homem na vida de Lúcia e ela não queria que a magia do momento acabasse, queria que durasse eternamente. De manhã descobriu que estava apaixonada. Passaram juntos aquele fim de semana e ele prometeu que em breve a levaria para conhecer sua família.


  Lúcia, no entanto, tinha um temor: que Daniel, envergonhado pela simplicidade dela, não a assumisse perante todos, que mantivesse tudo em segredo. Mas ela se enganou. Ele foi buscá-la na segunda-feira e a levou para o trabalho em seu carro. Chegando lá, ele gritou para quem quisesse ouvir que estava apaixonado por Lúcia e ela era a mulher da vida dele.


  Parecia um conto de fadas. Lúcia sentia-se no céu. Às vezes, tinha a impressão de que aquilo não passava de um sonho. Porém, tudo era real, belo, incrível e deslumbrante. A sensação de se apaixonar de verdade, pela primeira vez, era maravilhosa. E aquela era uma adorável realidade.


  
CAPÍTULO 2



  Os dias correram céleres. Agora já era do conhecimento de todos o romance entre o advogado e a recepcionista. Naturalmente, muitas pessoas sentiram inveja, principalmente as mulheres. Com o passar dos dias, porém, o assunto foi sendo esquecido e menos comentado. Os outros não compreendiam como um homem bonito e de boa situação financeira se apaixonara por uma simples funcionária do edifício. O amor é realmente estranho e complexo.


  Durante dois meses o mundo de Lúcia ficou cor-de-rosa, um mundo mágico, um mundo de amor. Sentia-se uma princesa num reino longínquo e encantador, livre e feliz, como uma fada das histórias infantis. Daniel mostrava-se muito apaixonado, carinhoso e romântico. Esforçava-se para agradar-lhe o máximo possível, satisfazia todos os seus desejos, dedicava-lhe toda a atenção.


  Numa sexta-feira, fim de expediente, ele, como já era costume, tirou o carro do estacionamento para levá-la à pensão. Parecia extremamente feliz. Uma vez no carro, ele a olhou com um sorriso misterioso.


  — Tenho uma novidade para você, meu amor — ele ampliou o sorriso e Lúcia ficou curiosa. — Garanto que você vai gostar.


  — O que é? — quis saber ela, ansiosa. — Fale de uma vez, não me deixe nessa expectativa.


  — Bom… — ele estava fazendo suspense. — Você não vai mais morar na pensão.


  Lúcia não entendeu de imediato. Pediu que ele repetisse o que tinha dito.


  — É isso mesmo, minha vida. A partir de hoje você não mora mais na pensão de dona Laura. Eu aluguei um apartamento para você, onde poderemos ficar juntos, num bairro mais perto do trabalho. Além de ser bem localizado, o apartamento é muito confortável.


  Lúcia ficou alguns instantes em silêncio. Então, como se somente agora tivesse entendido a mensagem, ela soltou um gritinho de excitação e atirou-se no pescoço de Daniel, que a beijou e sorriu:


  — Calma, Lúcia, desse jeito você me faz perder o controle do carro. Aí, se nós batermos, iremos para um hospital e não para o apartamento novo.


  A brincadeira de Daniel fez com que ela se lembrasse do acidente de carro em que seus pais haviam sido mortos. Mesmo assim ela não deixou de sorrir.


  — Desculpe, é que não consigo acreditar. Você jura, doutor? — Por mais que Daniel insistisse para que ela não mais o tratasse formalmente, Lúcia não perdia o costume. — Nossa, é a melhor notícia que eu recebo. Ah, meu amor, isso é incrível!


  E de fato era incrível. O apartamento ficava a duas quadras da Avenida Rebouças, e Lúcia sabia que um aluguel por ali não era nada barato. Ainda mais em se tratando de um apartamento com um dormitório enorme, sala grande, copa, cozinha e um banheiro com banheira redonda. Lúcia estava quase hipnotizada diante de tanta beleza. Ainda era difícil de acreditar. Assim que recuperou a voz, voltou-se para Daniel:


  — Eu não tenho palavras. Isso é divino! Eu não mereço tanto, doutor.


  Daniel beijos os lábios dela suavemente, abraçando-a em seguida.


  — Em primeiro lugar, não me chame mais de doutor. Que coisa! — Lúcia riu e ele continuou: — E depois, você merece muito mais do que isso. Merece ter uma vida de rainha. Saiba que farei o possível para que você seja feliz enquanto estivermos juntos. Espero que seja para sempre. Eu a amo, Lúcia.


  Se tivesse ganhado na loteria, Lúcia não teria ficado mais feliz. A vida voltara a lhe sorrir. Naquela noite, depois de fazer amor com Daniel e logo após ele ter se retirado, ela fez sincera oração:


  — Meu Deus, peço perdão pelas blasfêmias que lancei contra o Senhor logo que meus pais se foram. E o Senhor, em vez de se mostrar irado, recompensou-me com um homem maravilhoso, que me ama de verdade e me fará muito feliz. Obrigada, Senhor.


  Lúcia era batizada na Igreja Católica, mas a última vez que pisara em uma igreja fora para a missa de sétimo dia dos seus pais, dois anos atrás. Tinha se rebelado contra Deus, porém agora estava arrependida.


  No dia seguinte comunicou a Laura, a dona da pensão, que iria se mudar no domingo, se não fosse inconveniente. Laura, uma senhora simpática e bondosa, abraçou-a carinhosamente.


  — Minha filha, de coração, eu desejo o melhor para você. Nesse tempo em que a conheço, você demonstrou ser uma mulher muito segura de si. No entanto… — Laura deixou a frase inacabada.


  — No entanto o quê, dona Laura? Pode falar, a senhora sabe que é como uma mãe para mim. Diga, por favor.


  — Talvez você não goste muito — Laura parecia querer evitar o assunto.


  — Mesmo assim peço que a senhora fale. Se for sobre o aluguel do quarto, eu já deixo tudo pago, mesmo que o mês ainda não tenha vencido.


  — Não é nada disso, filha… Na verdade… — Laura estava nervosa, no entanto, foi em frente: — Lúcia, eu sei que não tenho nada com isso, mas, sinceramente, não vejo com bons olhos esse seu namoro com esse moço.


  Lúcia se espantou com a declaração da amável senhora.


  — Por que a senhora está dizendo isso? Não gosta dele?


  — Não é isso, mas é que… bem, eu sou uma pessoa experiente e não aprovo esse seu romance, não.


  — Isso a senhora já disse, dona Laura — Lúcia estava ficando nervosa. — Diga de uma vez o que quer me falar, por favor.


  — Está bem — a senhora suspirou fundo. — Eu não acredito que esse moço realmente ame você da maneira como acredita. Eu não acho que ele tenha se interessado por você só pelas suas qualidades.


  — Escute aqui, dona Laura — desde que se mudara para a pensão, essa era a primeira vez que Lúcia se exaltava com a mulher —, sei por que a senhora não está aprovando meu namoro com o Daniel. Acontece que eu sou simples e pobre, e ele é de classe média alta, bem-sucedido em sua profissão, e ninguém consegue aceitar que ele possa gostar de mim de verdade. As pessoas acreditam que, quando uma pessoa rica se apaixona por uma pobre, é coisa de novela, ou um trabalho de amarração.


  Lúcia riu do seu próprio argumento, todavia Laura estava extremamente séria.


  — Ele me ama sim e já provou isso me alugando um apartamento num local muito chique, com boas referências. Se a senhora não está satisfeita, não é problema meu.


  Laura estava espantada com o comportamento de sua melhor inquilina. Lúcia sempre fora uma moça simpática e educada, e agora mostrava uma face desconhecida. Reagindo, Laura rebateu:


  — Não, minha filha, não estou dizendo isso. Só quero alertá-la de que o que vem fácil, fácil vai. A vida trabalha pelo nosso bem-estar e, se esse homem for o melhor para você, nada nem ninguém irá impedir, mas, se não for… você só atrairá sofrimento. A ilusão só nos faz sofrer.


  — Não estou iludida, dona Laura, estou apaixonada — Lúcia estava irritada agora.


  — Não duvido, minha filha, só quero avisar que somos responsáveis por nossas escolhas.


  — Obrigada pelos conselhos, dona Laura, mas não preciso deles — Lúcia abriu a bolsa, contou algumas cédulas e entregou para a senhora o valor do aluguel do último mês. — Grata por tudo, embora na verdade eu não tenha que agradecer nada. Pagava por isso, não é mesmo?


  Por um minuto completo, Laura nada disse, nem sequer conferiu o dinheiro entregue por Lúcia. Olhava a moça diretamente nos olhos:


  — Você já está mudada. Acredite-me, filha, só quero vê-la feliz, mas pare para pensar. Esse moço já lhe apresentou a família dele? Já a pediu em casamento?


  Agora foi Lúcia quem não respondeu. De fato, Daniel não fizera nenhuma dessas coisas, mas ele prometia que muito em breve isso aconteceria e Lúcia acreditava nele. Segurando seus pertences menores, pois os móveis já tinham sido levados pelo carreto de mudança, ela respondeu:


  — Não creio que isso seja da conta da senhora. Com licença — e pouco depois ela saiu.


  — Que Deus a abençoe, filha, e que eu esteja enganada — desejou Laura após a saída da ex-hóspede.


  ***


  Uma forte trovoada trouxe Lúcia de volta à realidade. Eram três e meia da madrugada e o sono não chegava. A chuva continuava implacável e ela não conseguia dormir. Estava admirada que Talita ainda não tivesse acordado com tanto barulho. Preocupada, novamente se dirigiu ao quarto da filha, e a garotinha dormia placidamente. Lúcia a tocou, mas não sentiu nada de errado. Sorriu e sussurrou:


  — Você não está dormindo, você desmaiou, né, querida? — ela beijou a menina e voltou para o seu próprio quarto.


  As lembranças do passado tinham deixado seus olhos cheios de lágrimas. Muitas coisas haviam saído erradas, ela se equivocara em muitas situações. Lembrou-se da despedida com Laura e as lágrimas escorreram por seu rosto moreno.


  — A senhora estava certa, dona Laura. Lamento ter sido tão cega a ponto de não perceber que tudo não passava de uma farsa — murmurou Lúcia consigo mesma.


  Como era feliz naquele tempo com Daniel, como ela o amava, como eram grandes a paixão e a admiração que sentia por ele naquela época. Por que aquilo tinha que acontecer? Lúcia não se conformava e sabia que jamais se conformaria. Ao menos Daniel lhe deixara um magnífico presente: uma filha, a linda Talita.


  Outra trovoada fez com que sua mente mais uma vez retrocedesse no tempo seis anos, logo que se mudara para o apartamento que Daniel lhe alugara.


  Tudo ia às mil maravilhas. Ele era atencioso, gentil, amoroso. Ela nada tinha a reclamar. No serviço, Lúcia passou a tratar suas colegas de trabalho com frieza, principalmente quando questionavam seu namoro com Daniel. Intimamente, Lúcia temia uma provável concorrente. Achava que tudo não passava de inveja de pessoas despeitadas.


  Suzete, a colega que se sentava ao seu lado, comentou:


  — Credo, Lúcia, depois que começou a namorar o doutor Daniel, você mudou muito com a gente. Parece que ficou metida, esnobe, não sei…


  — Está enganada, Suzete, eu continuo tratando todo mundo como sempre — protestou Lúcia, ofendida com as palavras de Suzete. Interpretava o comentário da colega como um sinal de inveja e não como um possível alerta. — Acontece que, se eu der muita confiança, as pessoas ficam me perguntando coisas, querem saber que truque eu usei para seduzir o Dani.


  Suzete estava surpresa com a colega, que continuou:


  — Já me perguntaram que trabalho de magia eu usei para conquistá-lo, como se uma moça pobre não fosse capaz de fazer um homem rico gostar dela simplesmente pelo que ela é. Então eu andei separando as coisas. Só quero coleguismo estritamente profissional, nada mais.


  Com o tempo, as poucas colegas de Lúcia foram se afastando e só falavam com ela o necessário sobre o serviço.


  Algumas noites depois, Daniel estava com Lúcia no novo apartamento e então ela perguntou:


  — Com quem você mora mesmo, amor?


  Ele não demorou a responder:


  — Moro em um apartamento que meus pais me deram de presente assim que completei dezoito anos.


  — E por que você não me levou para morarmos juntos lá em vez de alugar este apartamento aqui?


  Daniel, dessa vez, não respondeu de imediato. Pareceu pensar um pouco e explicou:


  — Porque meu apartamento é pequeno. Este é bem maior, com certeza. Assim que eu levá-la para conhecer minha família, se você quiser, poderemos morar juntos lá.


  Lúcia pensou que isso poderia acontecer se eles estivessem casados. Talvez Daniel estivesse organizando um casamento-surpresa para eles. Afinal, ele adorava surpreendê-la.


  — Eu posso ao menos conhecer o apartamento?


  — Um dia eu levo você lá — era visível a contrariedade dele diante desse assunto. — Agora eu quero saber de você. Está gostando daqui?


  — Sim, estou adorando. É mágico, é divino! Eu o amo, Daniel.


  — Eu também amo você, meu amor — devolveu ele, beijando-a com ternura.


  Sem que soubesse explicar o porquê, nesse momento vieram à mente de Lúcia as últimas palavras de Laura e ela desviou o assunto.


  — Daniel — ela finalmente deixara de chamá-lo de doutor —, quando você vai me levar para conhecer os seus pais?


  Novamente ele se mostrou contrariado, mas respondeu:


  — Logo, querida, logo.


  — Quando será esse logo? — Lúcia persistiu no assunto.


  — Logo que possível para mim. É que eu estou com uns casos complicados no fórum e preciso resolvê-los o quanto antes. Assim que der uma trégua, a gente parte para o Rio de Janeiro, certo? É lá que meus pais moram.


  Lúcia não se deu por satisfeita.


  — Por que não vamos até lá num fim de semana qualquer? O fórum não tem expediente aos sábados.


  — Por que a pressa, meu amor? Meus pais não vão sair de lá. É uma promessa minha. Assim que eu puder, comprarei nossas passagens, mas não iremos para ficar apenas um fim de semana, e sim um mês pelo menos. Vai ser como se fossem as nossas férias, tudo bem? Agora me dá um beijo, vai.


  Daniel tentava desviar o assunto, porém estava difícil. Ela prosseguiu:


  — Então por que você não telefona para eles e pede a eles que venham até aqui? Aliás, você já contou a eles sobre nós?


  — Eles estão cientes do nosso namoro, mas não tem como eles virem para cá, pois minha mãe detesta sair de casa. Ela prefere nos aguardar no Rio.


  — E se você telefonar para eles agora e me deixar trocar algumas palavrinhas com sua mãe, com seu pai ou mesmo com seu irmão? — teimou Lúcia. Ela não entendia o motivo de Daniel estar fazendo tanto mistério.


  — Que coisa, Lúcia! — protestou Daniel elevando o tom de voz. Era a primeira vez que ele se exaltava com ela. — Parece que você está desconfiando de mim. Que chatice!


  Ele se afastou dela, que ficou boquiaberta. Ela insistira demais, é verdade, entretanto, não era justificável a forma como Daniel lhe respondeu.


  — Desculpe, Dani, não queria irritar você. Desculpe mesmo.


  Daniel aos poucos se acalmou e a abraçou.


  — Perdoe-me você. Eu me descontrolei e você não merece isso.


  Essa foi a primeira discussão séria entre eles, e não foi a última, aliás, estava apenas começando. Cada vez que Lúcia tocava no assunto da família dele, ele reagia de forma ríspida e pouco educada. Houve uma noite em que ela localizou o telefone dos familiares de Daniel em sua agenda particular e ele a pegou no flagra.


  — O que quer aí? Por que está mexendo nas minhas coisas?


  Lúcia imediatamente devolveu a agenda para o bolso do paletó de Daniel e respondeu com voz sumida:


  — Desculpe, só queria ligar para a sua família e falar com eles. É que faz seis meses que estamos juntos e você nunca nos apresentou, nem mesmo por telefone.


  — Quando quiser alguma coisa, me peça. Não vá metendo a mão em minhas coisas porque eu não gosto.


  Lúcia estava impressionada. Aquele homem não se parecia com o Daniel que almoçou com ela no dia em que tinha se declarado. Nem de longe lembrava o amável moço de meses antes.


  Ele ficou dois dias inteiros sem falar com ela depois disso. Lúcia estava muito admirada, surpresa mesmo. Jamais esperou que um dia Daniel a tratasse daquele modo. Não sabia por que ele estava reagindo assim. Teria conhecido outra mulher? Ou tudo não passaria de uma crise temporária, uma fase estressante e desagradável?


  
CAPÍTULO 3



  Aos poucos, Daniel deixou a imagem de bom moço e passou a tratá-la friamente, com modos rudes. Gritava com ela por qualquer motivo, tinha crises constantes de ciúme. Exigia sempre um relatório completo do que ela fizera durante o expediente, com quem conversara, inclusive com quantos homens ela trocara palavras. Lúcia não conseguia compreender o que poderia ter resultado nessa transformação.


  O ápice aconteceu num domingo à tarde. No último mês, os dois mal trocavam palavras. Ela desistira de mencionar um possível encontro com os pais dele, pois temia sua reação quando tocava no assunto. Naquele domingo, Daniel tinha saído sem dizer aonde ia. Lúcia, sentindo-se insegura, procurou nos bolsos do paletó de Daniel qualquer pista que elucidasse o estranho comportamento do namorado. Porém, nada encontrou de interessante.


  A surpresa estava no bolso da calça. Percebeu que havia um objeto em seu interior e o procurou para ver o que era. Seu espanto foi imenso quando viu que se tratava de uma aliança de ouro. Segurou a pequena joia na palma da mão, tentando decifrar o mistério. Nem por um momento passou por sua cabeça a possibilidade de alguma surpresa que Daniel faria para ela, talvez um pedido de casamento, ou ao menos de noivado. Lúcia sabia que não, pois a aliança estava um pouco gasta, portanto já tinha um bom tempo de uso.


  Lúcia ainda estava no mesmo lugar quando ouviu um barulho na porta. Rapidamente, ela recolocou a aliança no bolso e se afastou dali. Daniel não estava com cara de bons amigos quando entrou e notava-se que estivera bebendo. No entanto, percebeu a expressão de Lúcia, que parecia estar bastante nervosa.


  — Por que está olhando para mim com essa cara de susto? — quis saber ele com voz arrastada.


  — Você esteve bebendo, não é? Você mudou o seu comportamento comigo. Quero saber se fiz algo que o desagradou.


  — Olha, vê se não enche. Não estou a fim de conversar.


  Daniel deitou-se no sofá e já estava quase cochilando quando Lúcia soltou a bomba:


  — Encontrei uma aliança no bolso da sua calça. O que significa? É sua?


  Daniel abriu os olhos injetados de sangue e avançou como uma onda para cima de Lúcia. Agarrou-a pelo braço, sacudiu-a com violência e berrou:


  — Voltou a mexer nas minhas coisas? Eu já não tinha dito que não queria que você se metesse em meus assuntos? Estava procurando o quê?


  — Daniel, você está me machucando! Pare com isso! — pediu Lúcia, começando a se assustar.


  — Responda. O que você queria encontrar nas minhas coisas? Vamos, diga — ele rugia como uma fera, o bafo de álcool atingia diretamente o rosto dela.


  — Solte-me se quiser que eu fale! — tornou Lúcia, à beira das lágrimas.


  Daniel soltou-a, bufando. Lúcia encheu-se de coragem para perguntar:


  — Para quem era aquela aliança? O que ela fazia em seu bolso? É só o que quero saber, por favor — um pensamento sinistro e funesto passou por sua cabeça e Lúcia resolveu arriscar: — Você é casado? Ou tem uma noiva?


  Nenhum dos dois conseguia ver, mas havia seis espíritos inferiores que gargalhavam diante da discussão. Eles diziam:


  — Vai lá, cara, mostre quem manda aí. Enche essa mulher de sopapos.


  — Ela merece apanhar por ter mexido em suas coisas sem autorização. Quebre a cara dela!


  — Se você deixar quieto, Daniel, ela vai se acostumar e vai querer mandar em você. Não permita que aconteça. Dê uma lição nela.


  Daniel, mesmo sem saber que estava sendo influenciado por sugestões negativas, foi tomado pela raiva e esbofeteou com violência o rosto de Lúcia, assim que ela perguntou se ele era comprometido. Com o tapa, Lúcia foi jogada sobre o sofá.


  Os espíritos, ainda presos nas raízes do mal, continuavam gritando toda sorte de pensamentos motivadores, como se estivessem no ringue de uma luta livre.


  Daniel, conectado com aquelas energias perversas, aproximou-se de Lúcia para lhe aplicar novos golpes, mas dessa vez ela reagiu, surpreendendo-o. Lúcia enxugou as lágrimas, levantou-se rapidamente do sofá e avisou em tom firme:


  — Está para nascer um homem que vai me bater, e você não será o primeiro. Meus pais sempre me ensinaram que, quando eu me casasse, jamais deveria permitir que um homem usasse de violência contra mim. Embora não sejamos casados, é como se fôssemos, e você não vai mais me tocar.


  — Está me ameaçando? — questionou ele em tom de deboche.


  — Interprete como quiser. Eu é que não vou ficar aqui junto de um bêbado.


  Os espíritos também se surpreenderam com a reação de Lúcia, pois esperavam que ela fosse uma mulher submissa, dessas que consentem o comportamento agressivo dos maridos sem mover uma palha para reagir.


  — Ela está pondo as garrinhas de fora, Daniel. Está fazendo ameaças. Não permita que isso aconteça — opinou um deles.


  Daniel, interpretando aquelas sugestões como se fosse fruto de seus pensamentos, explodiu:


  — Não coloque as garrinhas de fora. Você não pode fazer ameaças na minha casa. Não pense que só porque eu aluguei este apartamento para você ele seja seu.


  — Não! Nem por um momento eu achei que este imóvel fosse meu — embora estivesse nervosa e assustada, ela tentava impregnar firmeza ao tom de voz. — Sempre tive consciência de quem era o dono daqui. Não se preocupe, eu vou deixá-lo para você.


  — Ah, é? E para onde você vai? Voltar para a pensão daquela velha xarope?


  — O que vou fazer não é da sua conta.


  Lúcia começou a recolher alguns pertences, quando Daniel alertou:


  — Pegue somente suas coisas. Se tentar levar algo que me pertença, chamarei a polícia para você.


  Ela o fitou horrorizada, como se o estivesse vendo pela primeira vez. De onde saíra aquele louco que estava na sua frente?


  — Não se preocupe. Assim que encontrar um lugar para ficar, mando um caminhão vir buscar minha geladeira, minha cama, meu fogão e minha televisão.


  Essas eram as únicas coisas que trouxera da pensão. As outras fora Daniel quem comprara para ela.


  — Claro. Sinta-se à vontade — Daniel calou-se por alguns instantes, até o momento em que Lúcia se dirigiu à porta. — Espero que não pense em voltar.


  — Não pensarei. Não se preocupe, Daniel — antes de sair, ela acrescentou: — Não sei onde estava com a cabeça quando aceitei namorar você. Nunca poderia imaginar que se tratava de um homem com transtornos mentais.


  Logo após a saída da moça, as criaturas do plano astral caíram na risada. Aquele era mais um casal que tinha tudo para ser feliz, mas, graças a eles, a relação tornara-se tumultuada, terminando de forma rápida e lamentável.


  Quando não há a prática da oração em um ambiente, as vibrações ficam mais baixas, liberando o acesso para esses espíritos infelizes e ignorantes. A oração tem o mesmo efeito de quando se promove uma limpeza na casa. Se a residência não for cuidada diariamente, torna-se suja e empoeirada. O poder da prece também funciona assim. Sem a comunhão com a divindade e a luminosidade conquistada pelos pensamentos positivos e pela força inspiradora do bem, o ambiente vai perdendo as energias benéficas, atraindo espíritos desorientados e iludidos.


  Os que estavam no apartamento de Daniel passaram a combinar detalhes sobre o próximo casal que pretendiam cercar. Nesse momento, uma luz clara e muito forte tomou conta do ambiente. Atordoados com aquele clarão repentino, os espíritos afastaram-se para um canto.


  Até mesmo Daniel, que estava atirado de qualquer jeito sobre o sofá, segurando uma garrafa de uísque, sentiu uma energia mais leve, que lhe causou uma sensação de tranquilidade.


  Do centro dessa energia de luz, uma silhueta surgiu e foi tomando forma, até que aquelas criaturas embrutecidas perceberam que se tratava de uma mulher. Quando puderam olhá-la melhor, viram que ela era jovem e muito bonita. Havia tanta ternura e bondade extravasando por seu olhar que eles se sentiram incomodados e intimidados.


  — Olá, meus queridos — a voz dela era delicada e macia. — Parece-me que vocês se divertiram com o que acabou de acontecer neste lar, como se realmente houvesse algo engraçado. O que vocês ganharam com isso?


  Um dos espíritos, criando coragem, avançou um passo à frente, embora aquela claridade ainda lhe irritasse as vistas. Fazendo o papel de porta-voz do grupo, ele contrapôs:


  — Moça, esse assunto não é da sua conta. Você faz o seu trabalho que nós fazemos o nosso.


  — E o trabalho de vocês seria provocar o sofrimento alheio? Com qual objetivo?


  — É divertido. Nós nos alimentamos desse sofrimento.


  — Entendi — a moça de aparência serena e simpática fez uma pausa, observou-os calmamente por alguns instantes e continuou: — E o que vocês diriam se eu passasse a me alimentar do sofrimento de vocês?


  Por um momento eles ficaram sem saber o que responder. Na verdade não entenderam aonde aquela mulher pretendia chegar.


  — Moça, você pode se explicar melhor?


  — É simples. Vocês se alimentam do sofrimento alheio, e eu irei me alimentar do sofrimento de vocês. Funcionará como uma troca.


  — E quem disse que nós estamos sofrendo? — o líder do grupo abriu um sorriso falso. — Adoramos a vida que levamos, portanto, você não poderia se alimentar de nada. Agora nos deixe em paz. Temos trabalho pela frente.


  — Se gostam tanto de trabalhar, por que não o fazem a favor do bem?


  — Acho que a moça é surda. Já dissemos que não estamos sofrendo.


  — Vocês se iludem acreditando que a vida desregrada que levam é sinônimo de diversão e satisfação. Acham que o prazer temporário que sentem ao separar um casal lhes traz felicidade. Porém, intimamente, sabem que não é verdade. Reconheçam para si mesmos que não desejam continuar agindo assim.


  Ninguém contestou as palavras daquele espírito instruído. Ela prosseguiu:


  — Acredito que alguns de vocês, se não todos, sentem saudades de entes queridos que tiveram enquanto encarnados, no plano físico. Certamente gostariam de obter notícias deles, principalmente daqueles que agora vivem deste lado. Vocês desejam muitas outras coisas, mas não podem obtê-las. Talvez vocês devam cumprir ordens de uma chefia imediata. Se vocês não agirem conforme determinações prévias, poderão ser punidos. Estou correta?


  Silêncio. Ninguém dizia nada. Ela continuou a falar, sempre mantendo um cândido sorriso nos lábios:


  — Aposto que vocês gostariam de melhorar de vida. Este é um desejo inato de todos os seres humanos, que não desaparece após a morte. Todos nós temos o direito de conquistar coisas boas. O espírito requer a beleza, a alegria. Vocês não podem continuar presos aos desajustes do mundo físico, interagindo sobre ele e prejudicando outras pessoas.


  — Não sei onde estão a beleza e a alegria a que se refere — resmungou outro espírito. — Quando eu estive na Terra, com um corpo carnal, morei em uma comunidade muito carente, onde só conheci sofrimento e decepções. A vida nunca foi boa para mim. Por que agora, depois de morto, as coisas seriam diferentes?


  Os outros assentiram. A mulher continuou sorrindo, como se já esperasse por aqueles comentários.


  — Cabe ressaltar que nenhum de nós está morto. Vocês mesmos não disseram que gostam dessa vida? Quanto a ter morado em um bairro menos favorecido financeiramente, essa pode ter sido uma oportunidade que a vida utilizou para que você passasse por situações que o estimulariam, de algum modo, a dar o melhor de si e a procurar o seu melhor — ela entrelaçou os dedos das mãos. — Nós vemos que as pessoas não são infelizes por residirem em regiões da periferia. Ter dinheiro não garante felicidade.


  — Ah, não? — o porta-voz do grupo riu com escárnio. — Experimente viver sem um tostão no bolso e tente ser feliz.


  Os outros soltaram altas gargalhadas, porém a moça ampliou seu sorriso, sem perder a calma e a delicadeza. Eles notaram o quanto seus dentes eram belos.


  — Vocês disseram que são felizes aqui e nenhum de vocês têm dinheiro, aliás, nem precisam mais dele.


  — Aí a situação é diferente. Estamos mortos.


  — Ah, pensei ter entendido que vocês estavam vivos e gostam da vida que levam. Creio que me enganei.


  — Escute aqui, mocinha, você já encheu nossa paciência. Dê o fora.


  — E por que eu deveria ir embora? Se vocês podem ficar, eu também posso — ela se sentou no chão, próximo a eles, que precisaram apertar as vistas em virtude de sua claridade elevada.


  — Mulher, você é chata! Por que não volta para o lugar de onde veio?


  — Voltarei se vocês forem comigo. Prometo que, se não gostarem, podem retornar para cá e nunca mais os perturbarei.


  Alguns pareceram ficar balançados pela proposta, mas o que falava pelos outros contestou:


  — Não. Sabemos que vocês, os bonzinhos da luz, só querem nos ludibriar. Vão nos aprisionar por lá e nunca mais sairemos. Nós nos tornaremos seus escravos.


  A mulher sorriu bondosamente e afirmou:


  — Eu pareço ser uma escrava ou uma tirana? — ela ficou aguardando resposta, mas eles nada responderam. Aquela dama não se encaixava em nenhuma das opções. — Pedro, venha comigo. Você e os outros irão conhecer uma região muito melhor do que esta, garanto.


  — Quem lhe disse o meu nome? — esbravejou Pedro. — E como podemos saber se não está mentindo para nós?


  — Bem, cada um tem seu livre-arbítrio e não posso obrigar nenhum de vocês a nada. Tudo o que eu queria era que vocês entendessem que a melhora interior depende de nós mesmos. Nós promovemos nossa própria evolução desde que queiramos, é claro.


  Os espíritos a observavam, tentando decifrar a verdade através do olhar dela.


  — Agora me respondam com sinceridade: vocês consideram que tudo o que estão fazendo realmente vale a pena? Julgam que prejudicar a vida de terceiros é uma boa escolha? Se podemos optar pelo que quisermos, por que não escolher o que é melhor?


  Ela se acomodou melhor no chão, como se realmente não fosse mais embora.


  — O coração de cada um lhes dirá se são felizes ou não. Se a resposta for negativa, é o momento de vocês reverem seus valores, seus hábitos, seus conceitos e a forma como se relacionam com o plano físico, o que já não deveria mais estar acontecendo, pelo menos não dessa forma. Quando vocês estiverem conscientes de que o papel de todo ser humano, em qualquer plano, é agir como um ser divino e consciente, vocês viverão em paz e em harmonia com o sincronismo universal.


  — O que provocamos foi só uma briguinha boba, sem sentido, entre Daniel e Lúcia.


  — Uma briguinha boba pode destruir a felicidade entre duas pessoas.


  Não houve resposta. Ela decidiu:


  — Bem, meus queridos, já lhes dei a mensagem que queria. Cabe a vocês refletirem sobre suas atitudes de hoje em diante. Que as bênçãos de Jesus recaiam sobre todos!


  — Espere, moça — pediu um dos espíritos, totalmente confuso e desorientado. — Quero ir com você. Quero mudar de vida, quero rever todos os incidentes que pratiquei e, se ainda houver tempo, quero repará-los. E quero principalmente reencontrar minha mãezinha de quem tenho tanta saudade. Que Deus me perdoe!


  A seguir, o ambiente ficou ainda mais iluminado e uma senhora surgiu ao lado da moça. Ela sorriu, transmitindo muita ternura.


  — Venha, Ademar, há muito espero por você. Agradeça a Deus por esta oportunidade e venha comigo — ela lhe estendeu a mão e Ademar a segurou, chorando emocionado. Eles desapareceram.


  Imediatamente os outros disseram que queriam conhecer o lugar que aquele espírito que parecia ser tão bondoso garantira existir, mas avisaram que, se não gostassem, iriam voltar. Ela sorriu satisfeita.


  — Está certo! Preparem-se para conhecer uma região bela e encantadora e, o principal, uma nova forma de viver, onde cada um terá a chance de extravasar o seu melhor.


  Como uma mãe cuidadosa, ela estendeu ambas as mãos para que eles a segurassem. Pouco depois, todos partiram e a luz ainda demorou alguns minutos para se extinguir totalmente.


  
CAPÍTULO 4



  Alheia a todos esses acontecimentos no plano astral, naquele momento Lúcia estava sentada no banco de uma praça, onde chorava livremente.


  Perguntava-se sobre o que teria dado errado em seu relacionamento. Por que Daniel passara a agir com um comportamento tão estranho nos últimos meses? E de quem seria aquela aliança? Será que ele não era solteiro, como lhe dissera? E os pais dele? Por que nunca foram apresentados a ela? Por que Daniel nunca a levara ao apartamento em que ele vivia?


  As indagações embolavam-se em sua mente e ela não conseguia encontrar a resposta para nenhuma. Nem por um momento lembrou-se de orar, de ligar-se às forças divinas. Perdidas na mágoa, na frustração e no desânimo, muitas pessoas preferem deixar-se envolver pela queixa a buscar socorro no poder invisível, que sempre ampara a todos nós.


  Lúcia estava aturdida e perplexa. Segurando uma bolsa com seus objetos pessoais, simplesmente não sabia para onde se dirigir. O primeiro pensamento foi voltar à pensão de Laura; contudo, sentia-se envergonhada de retornar após ter sido arrogante e grosseira com a senhora que sempre lhe tratou com gentileza e carinho.


  Lúcia estava enganada. Ela não imaginava que o espírito da moça que conseguira auxiliar os espíritos perturbados fora enviado através da fé das orações da dona da pensão, que desejava o melhor para a moça que tinha como filha. Desde a saída de Lúcia, Laura continuava pedindo proteção e orientação para ela. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, Lúcia enxergaria que seu namoro era fruto de uma ilusão passageira. Tentara alertá-la, porém ela não lhe dera ouvidos.


  Laura tinha a sensibilidade bastante aflorada, por isso captava com maior facilidade a energia das pessoas com quem conversava. Sentia que havia alguma coisa errada com aquele homem. Não sabia explicar o motivo, mas não confiava nele… O menor dos problemas era a diferença social entre Lúcia e Daniel, pois Laura sabia que isso não é impeditivo para a felicidade e para o amor genuíno. A questão estava em Daniel. Era como se ele tentasse aparentar algo que estava longe de ser na realidade.


  Lúcia, iludida pelo amor, pela beleza do advogado e até mesmo pela ambição, acreditou que constituiria uma família ao lado dele. Ela desprezou pessoas que gostavam dela, como Laura e suas colegas de trabalho, porque entendia que tinha que defender com unhas e dentes o seu namoro com Daniel. E essa era justamente a razão que a fez decidir não retornar à pensão daquela generosa senhora que, na opinião torpe de Lúcia, jamais lhe perdoaria.


  Como já estava anoitecendo e não poderia ficar sentada sozinha em um banco de praça até tarde, resolveu que naquela noite dormiria em algum hotel. Depois, pensaria no rumo que daria à própria vida. Não ganhava um alto salário, mas o valor sempre fora suficiente para sustentar-se. Não morreria de fome, pois tinha certeza de que seu emprego era a sua única garantia no momento.


  Minutos depois, ela procurou um caixa eletrônico e fez um saque instantâneo. Na pressa de deixar o apartamento de Daniel, esquecera sua bolsinha com dinheiro em cima do rack. De qualquer forma, ela não faria questão daquilo. O dinheiro era pouco e não queria dar motivos a ele para que pensasse que ela estava atrás de uma possível reconciliação.


  Após efetuar o saque, ela encontrou um hotel que não ficava muito distante do apartamento alugado por Daniel. Sabia que as diárias dos hotéis naquela região eram caras, contudo, devido ao horário, não havia como procurar alguma coisa mais barata e decidiu que dormiria ali somente uma noite.


  A recepção do hotel era extremamente elegante. Por um instante, ela acreditou que o dinheiro que sacara não seria suficiente para pagar o pernoite. Ao falar com o educado recepcionista, entretanto, soube que o dinheiro pagaria até mesmo duas diárias.


  Ela assinou o nome em um livro de registros, pegou a chave e subiu ao terceiro andar. O quarto era simples, sem muito luxo, porém decorado com muito bom gosto, além de estar absolutamente limpo. Atirou a bolsa com seus pertences sobre a cama e olhou pela janela. Lágrimas voltaram aos seus olhos.


  — Por que Daniel fez isso comigo? — sussurrava para si mesma. — Ele me deu certeza do seu amor. Dizia que nossa união duraria o máximo possível. Por que ele agiu assim? O que será que fiz de errado?


  Como sempre, nenhuma resposta lhe veio à mente.


  Sentiu fome e desceu à pequena lanchonete que havia dentro do hotel. Estava decidida a comer qualquer coisa só para enganar o estômago, pois sabia que ali tudo deveria ser caro. E de fato era. Pediu um croissant e um suco de laranja. Assim que o atendente colocou o lanche à sua frente, o aroma lhe subiu ao nariz. Imediatamente Lúcia empalideceu, sentindo um nó no estômago. Ficou tão branca que assustou o atendente.


  — A senhora está bem? Sente-se mal? Quer que chame um médico?


  Ela sacudiu o dedo negativamente e perguntou onde ficava o toalete. O rapaz indicou e ela se dirigiu para lá correndo. Tão logo entrou num reservado, curvou-se e começou a vomitar. Em seguida, lavou o rosto e olhou-se no espelho. Ainda estava pálida, mas recuperara um pouco da cor.


  O que acontecera com ela agora? Por que sentira enjoo ao aspirar o aroma do lanche? Lúcia sabia que geralmente isso acontecia quando a mulher estava grávida, mas com certeza ela não estava. Havia se prevenido com Daniel e sabia que isso não poderia acontecer agora, de maneira nenhuma.


  Então, se não fosse isso, o que deveria ser? Alguma virose, dessas que contaminam todo mundo? Sim, talvez. Ou não? Lúcia estava com sua cabeça em turbilhão, com diversas possibilidades atormentando a sua mente.


  De volta à lanchonete, o rapaz perguntou se ela estava se sentindo melhor e Lúcia assentiu, mas desistiu do lanche. Não sentia mais fome. Subiu novamente ao quarto e deitou-se na cama. Em poucos segundos ela adormeceu.


  Havia pedido que a recepção lhe despertasse no dia seguinte, pela manhã, e assim foi feito. Não trouxera nem a metade de suas roupas, que deveriam vir junto com seus móveis assim que encontrasse um local fixo para morar. Vestiu um conjunto social simples só para chegar ao trabalho, já que lá era obrigatório usar o uniforme da empresa. Durante o trajeto, ela ficou pensando em Daniel. Como ele reagiria ao vê-la? Pediria perdão? Tentaria falar com ela ou a ignoraria completamente?


  As colegas de trabalho mal a cumprimentaram, como vinham fazendo ultimamente, mas desta vez Lúcia se importou e devolveu um sorriso, surpreendendo as outras. Desde que iniciara o namoro com Daniel, mal lhes dirigia um olhar. Agora, no entanto, queria tentar remediar o que pudesse.


  Ela trabalhava muito inquieta. Os olhos castanhos fixos no relógio de parede o tempo todo. Quando deu o horário costumeiro de Daniel chegar, sua excitação aumentou. Ficou refletindo se ele falaria com ela, fazendo algum tipo de pergunta ou demonstrando preocupação.


  De repente, Lúcia sentiu a bílis subir por sua garganta e ficou branca feito uma folha de papel. Era a mesma sensação que sentiu na lanchonete do hotel, porém, desta vez, não havia nenhum aroma que lhe afetasse o organismo. O enjoo parecia mais forte, e a tontura, maior. Precisou pedir licença ao rapaz que estava atendendo e saiu em disparada até o sanitário.


  Mais uma vez vomitou. Sentiu novamente o estômago ficar embrulhado. O que estaria acontecendo com ela? Teria contraído algum tipo de vírus? Porque ela não poderia estar…


  Suzete, sua colega, entrou no banheiro, com expressão aflita. Preocupava-se com Lúcia, mesmo que esta tivesse virado a cara para ela.


  — O que houve com você, Lúcia? — olhando-a melhor, Suzete levou a mão ao peito. — Pelo amor de Deus, você está pálida como um defunto. Credo! O que aconteceu?


  Lúcia fitou o rosto angustiado da colega e seus olhos ficaram marejados. Suzete era ótima pessoa e sempre a tratara com amabilidade. Fora Lúcia que passara a tratá-la com frieza e reserva. Não só a ela, mas às outras também. E nenhuma delas merecia isso.
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